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A administração deste jornal roga

aos srs. assiguantcs, que se acham em

dehito pela importancia das suas assigna-

turns, Se dignein mandal-as satisfazer

cm vales do correio, ou por outra via

que melhor lhes convenha.

AVElRO .

O paiz parece estar pacificado. Os jornacs

do Norte não nos tem dado noticias dc novos al-'

vdrotos e tumultos, o que indica que o espirito

dos povos até agora inquietos, rue sereuaudo e

reconhecendo que a paz é uma das primeiras, e

mais fortes bases sobre que pode assentar a foli-

cidade desta terra.

Sem inquerir quacs as rasões que levaram 0

povo a abandonar os seus propositos scdiciosos,

couunemoramos o facto, felicitantlo o paiz.

Estão ap'acadas as choleras populares, extin-

ctas as suas lras, e nós estamos mais excmptos

das appi'ohemõcs e rcccios que nos causou a agi-

tação popular.

Já não ha logar para temores. A nuvem ue-

gra que annunciava' uma tempestade iminente e

terrich dissipou-se,.deixando-nos ver claro o ori-

sontc da vida da nação.

E' mister que todos concorramos para que

este orisonte se não toldc de novo trazemlo-nos

algumas bori'ascas, que depois se transformem

em vendavucs.

A hydra da reacção perdcu algumas cabe-

ças, mas ainda lhe restam muitas, que podem da-

mnilicar as liberdades publicas, e n sorte do poiz.

Para se tlebellur um inimigo assim é mister não

descançar, porque a guerra que elle nos faz é de

muitas e variadas especies.

Faziam nos guerra apropriando se do espirito

da infancia, e preparando por moio dc doutrinas

suas um futuro de trevas, de miseria e dc escra~

vidão, que queriam c querem estabelecer entre

nós. O ensino da infancia cra o primeiro elo da

grande cadeia de maquinaçõeu com que perten-

diam usurpar~nos a liberdade. D°ali se dcrivava

tudo, e sli estava o começo, ea esscnciadarcac-

çlo futura.

Agora fazem-nos guerra no pulpito, no con'-

ñssionario, e em tudo em que pode eusiuuar-sc o

seu espirito malcvolo e traicociro. E' uma guerra

que se não vê, mas que se pressente, que se adi-

vinha, que se percebe pairar sobre nossas cabe-

. 3' uma redc immensa, mas invisivel, cujas

malhas se estendem por todo o reino, de fórma

a ir envolvendo pouco a pouco até o apanhar de

tado.

Não são destituidas de fundamento estas

normas asserçõcs. Temos a. vista uma carta de pes-

soa insuspeita, e hoje residente em uma cidade

do Minho, na qual nos são relatados factos, de

cuja veracidade não nos é dado duvidar.

Prego-se ali o odio o cxtcrminio d'irmiíos.

Diz-se que não somos religiosos, que somos atheus,

maçons, e que só u, religião antigo pode conduzir-

nos ao ceu..
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VII

De como se azou a morte 'de D. García,

pelejundo calorosaomttc contrq os mouros.

(Concluzã'o do n.° 80)

Para não expor oleitor, pae de familias tal-

vez, ao risco dos assaltos que soffria a forta-

leza de Maluca, aonde o conduzimos, não o fa-

remos assistir a esses assaltos, em que D. Gar-

cia. de Menezes mostrou bcm o valor do seu

braço, praticando façanhas Capazes de fazer re-

bentar de incha o falso Orlando, e de inspi-

rar ainda um verdadeiro Ariosto. Basta que o

leitor presenceie a sortida que o nosm heroe fez

contra os_ sitiantes e que passamos já a descre-

ver.

Os jaos haviam collocado uma peça a ca-

valleiro dos muros da nossa fortaleza e causa-

vam com ella grandes estragos. Importava, pois,

a todo o custo fazei-a callar. Mas a dimculdade

de o conseguir corria a par da mesma. neces-

São re_rchensivcis estes meios que se cm-

prcgum pa'a incitar os povos ai desordem c of-

fcnder crenças religiosas menos hypocritas, mas

tão SanctaS, tão puras, e tão rcspcitaveis como as

dos que por ignorantes ou infach as dcsConhc- '

com ou dcsliguram.

E isto que acontece cm uma cidade policia-

da, com quanta mais facilidade não poderá pcr-

judicar nas aldeias!

E? contra estes abusos (pic couvcm haver

todo o cuidado, toda u prudcncia, mas toda a. in-

chibilidadc. \'ac n'isto a fclicidudc do paiz.

__--q¡----_

O sr. marquez de Louié pediu á camara que

fixasse a dotação da futura Rainha, c unanime-

mente foi votada a sonnnu do 600005000

réis anuuacs, pondo-sc á disposição do mouarchu

para as dcspczas cxtraordinarias do seu cousorcio

a quantia de 100:OUU;$UOO rcis.

Ainda não sc sahc oflicialmcntc quem c a

princcza escolhida, mas, crê-sc geralmente, que

Será. a princeza de Saboin Maria Pia,lilha do Rei

libc 'al, do soldado valente Victor Manuel.

Estamos seguros dc que todo o puiz folga-

~ria com csta alliança.

_+-

Os dcminciantes que apoiaram e elogiaram

o sr. marquez de Loulé quando cllc no parlamen-

to sc confuso-'ara mugou, querem agora fazer acro-

ditar que se cuida d'organisar nesta cidade uma

loja maçoni -a, denunciam os maçons como inimi-

gos da religião, c rccommcndam ao povo que sc

acautcllc dclleS.

Que a maçonaria em nada é contraria :i rc-

ligião, é hojc tão sabido, que nom os denunciou-

tes podiam ignoral-o r que sc trata dc estabelecer

aqui uma loja, só pode asseveral-o qucm tem por

costume mentir sem pudôr.

Espioncm á sua vontade, calumniem, façam

denuncias, que a ninguem fazem mal. Todos lhes

conhecem o habito e a vontade impotente dc des-

acrcditur os adversarios.

Em outro tempo alcunharam de ¡ln-ricos os

que hoje appellidam maçons: então nccusavam

tão falsa e doslcalmeutc de falta de patriotismo,

como hoje falsa c deslealmcnte os accusam de ful-

ta de religião. Os accusados riram-se como hoje

so riem da accusação; não desceram como hoje

não descem a defendcrse; lastimaram tanta rai-

va, e teem dó de tanta miseria.

0 que porém é para não deixar passar é,

que querendo denunciar aos outrOs, se denuncia-

'am a si proprios, dando motivo a que os des-

mascarassem.

í Por cartas vindas do Porto sabe-se que os

denunciantcs sollicitaram o ser liliados em uma.

loja maçonica diaquella cidade, e o Dior-io Mer-

cantil no seu n.? 725 confirma. o que as cartas

asscvcram.

No. folha. de terça-feira lê-se:

«Os Porcios, Caifás, etc. _O Campeão das

Províncias, de 14 do correnmdatnos em folhe-

tim uma cousa para rir, e procedendo-a do um

amcaço para rigorosas contas. x

,O Bracarensé; conhecido,- tevi o-nosso

reparo sobre o assumpto, e o mesmo fo anos com

\
 

cidade. Os peitos fortes, porem, batem de dese-

jos pelo perigo e suspiram sofl'regos sua a-

tmosphera. D. Garcia. otfcrcceu-se a int tar es-

tc feito.

A' meia noite sabia elle á frente de cem

homens, e investia intrepido com Os dcffensores

do' canhão. Com espadas caliiam ao mesmo tom-

po de improviso sobre Os jaos adormecidos e que

no somno tinham encontrado a morto. Os nos-

sos soldados haviam-se já. apossado da peça e

a facção parecia felizmente concluída. Entre-

tanto tinham cheguth ao arraial de Sangue-dc-

Pate alguns mouros fugindo ao ferro dos por-

tuguezes. .Sangue-de-Patc encaminhou ao logar,

onde a peça estava collocada, com alguns mil

homens. Os soldados de D. Garota não tive-

ram valor para o esperaram, desmandaram-se e

fugiram. Apenas alguns, mui poucos, rodeavam

0 seu capitão que se acerçara da peça e volve-

ram rosto ao inimigo. Entre estes Pero Guedes,

já conhecido no. India pela sua coragem. Caras

se iam vender aquellas vidas. Os braços que

empunhavam aquellas espadas só as haviam de

abandonar depois de frios e inanimados.

Entretanto a aurora, sempre esquiva, fugia

do seu eterno amante, o sol. Ondeavam-lhe na

fuga as roupas de escarlate e ouro e as cores

do pudor a ensoberbeciam. O sol cada ,vez mais

alto no horisonte começou a. reflectir-se nas ar-

   

quantos lhe seguirem as pisadas, c que tambem

sejam conhecidos.

Acnutcllc-se o povo? Dc quem ? Pclo que?

Quem manda amutcllar?

U proprietario do jornal, ou o rcdnctor seu

actual rcpresmitantc ?

Não vicram cllcs ahi em época bon¡ rcccntc,

*ado um requerer a sua _filiugãol . . .

Miscria, indignidadc!!

Dc certo que isto seria mais do que ridiculo,

senão fosse tão poco. E dc certo que o é dc Um-

tro) ridiculo suprclno.

A sentença é justa paraps que talham a

sua propria carapuça! \"iamos'diantcs trcpar os

a partidos por escadas bom mais leites e menos ca-

ricatas do que hoje o estamos vcndo. n

Ah¡ está pois a mais connludcnte prova da

lealdade dos denunciantes, da boa fé com que a-

cautollam o povo, da sinceridade dus suas opiniões,

o da conta cm que são tidos. _ Negucm se po-

dcm, o não lhes será diíiicil, provando que não

sollicitaram a tal filiação para servir a maçona-

ria, mas sim para deuunciaclhc os segredos.

Ninguem se admirará que assim façam, de

mais são capazes. D'cllcs é que o povo deve

acautellar-se.

~_-_--.--__

Segundo se vê da Politica Liberal figurâ-

mos muito lisougciramcntc na exposução de,

Londres.

A nosea exposição, c com particularidade a

agriCola, tom sido muito elogiada, e o nosso paiz

é considerado como um dos quo nos ultimos an-

nos mais rapidos progressos tem feito, cm rcla-

çño ao - estudo om que se achava em 1851, é o

primeiro depois da França, na opinião d'umn das

revistas mais acreditadas em Londres, o Tem-

›ple Bar. São muitas as sollicitaçñes para obter

os objectos agricolaS, que enviamos á exposi-

çao. '

ICU-non muito agradavel a maneira. porque

nos apresentamos na grande exposição; c muito

nos utfanâmos com o conceito que dc nos fazem

juizes tão competentes.

+

E' fora de toda a duvida, que a camara

* municipal do coricelho d'Avciro, não se prestará

a concorrer para. a feitura da. estrada entre

Ilhavo c esta cidade. Auctoridadé ínsuspcita as-

sim o affirma.

Sentircmos se se não rcalisar este melhora-

mento, que tanto aprovoitaria ás duas localida-

des e ainda mais se elle se não eñ'ectuar pelas

rasões que se inculcam.

A camara 'municipal desta cidade tem entre

mãos algo-mas obras de consideração, e não pode'

nesta conjuncturo, abrir mão (Iellas. E' isto o que

nos dizem, nccrescentando que as circmnstrmcias

do cofre municipal são tão prccarios, que só d'a-

qui a. alguns mmaspoderá contribuir sua peijui-

zo d'outros melhormnentos 'igualmente importan-

tes.

Não sabemos quaes são essas obras de 'con-

sidcraçño que a camara tem entre mãos, a não

ser 0 jardim de Santo Antonio e a estrada da

 

mas d'um redomoinho de homens que se acuti-

lavam encarniçadamente, tropeçando a cada mo-

mento cm mil corpos despedaçados que jaziam

a seus pés, vertendo toi-rentes de sangue, que

ia regar as florinhas solitarias do campo, que

aqui e alli vecejavam n'alguma porção dc ver-

dura.

O circulo dos Combatentes cstreitava-se,

cada vez mais em roda dium grupo, já bas-

tante diminuto. Os golpes trocavam-so com incri-

vel velocidade. As espadas dosciam rapidas,

levantaram-se gottojautes; ouvia-se bnquear um

corpo. Quebrados por vezes pelos copos, os

adversarios lançava“) se então uns aos outros,

apertavam-se, estrangulavam-sc e cahiam abra-

çndOs no chão. Mas não era abraço de recon-

ciliação nos umbracs da morte, era abraço que

comprimia o peito, accelerava os arqucjos, an-

ticipsva o ultimo arranca.

Emiim o centro do circulo dos pelejudores

3 consta apenas d'un¡ só homem. Este, atassalha-

do de feridas, coberto de sangue, continua ainda

a resistir. Mas o combate deve de terminar

n'um instante. A' roda delle fulguram trinta

ferros quo lhe procuram o peito. Duas lanças

se lhe embebcm ainda no corpo. O guerreiro

cambaleia'cntño, beija a cruz da espada que lhe

escapa das mãos, pondcm-lhe os braçm, murmu-

ra um nome e cabe.

 

Malhada, c não nos part-ce quc ncllas se tcnhum

gasto, c se caroço dc. gastar ainda somums que

ponham o cofre municipal mt impossibilidzulc do

concorrer para a estrada que dove alliur lllmVu

com Aveiro.

E não scri't esta estrada, mcllmrameuto mais'

importante do quo o jardim dc Santo Antonio?

Não seria mais nccrtado abrir Indo desta obra

do prasrr para cll'cctuar outra dc couvcnicn-

Cla?

E rpn'rcri't a camara gastar ainda nuquclla

obra grandes sonnnas, cu i-.mpri-lnnnlcr outras

(ff/tudu“:llftt importantes i' Nilo duvidzunos, (pu:

queira, nem nos cspanturá, que lho consintam.

A camara tcm feito o que tem querido e conti-

nuará a fazer o que bem lhe parecer.

›_-_-.----

Na sessão nocturna de 17 foi votada sem dia-

cussño a propOsta de lei para a aposentação do sr.

Niculnu Anastacio de Bettencourt actual gover-

nador civil dc Portalegre.

A camara foz justiça aos muitos serviços, e

incontestavel probidadc do sr. liettcncmlr't, o

mais antigo dos nossos magistrados administra-

tivos, secundando a iniciativa do sr. ministro do

reino, que apresentou o projecto.

_+-

0 sr. Nazareth partiu para o Rio dc Jam-i-

ro a tomar conta do consulado l'orlugucz naquel-

la capital.

Filicitamos os nossos compatriotas polo zo-

loso e iutegerrimo consul que vão tcr, o no gw

verno tributamos os nossos encmnios pi-la ti-liz

escolha que fez na pessoa do sr. Nazare-th.

Mais do que ninguem é elle o competente

para manter o consulado pol'tugucz Im Rio dc J:t«

neiro, a cmportaucia e o respeito que lho são de-

vidos. Curar-.tor probo, ianxivel c indi-.pcinlmitc,

,tem em si o sr. Nazareth os elementos necessa-

rios para desempenhar o (liflicil cargo que aca-

ba de lho ser Cmnmcttido.

São os precedentes do sr. Nazareth os que

nos induzem a fullar ¡fostcs termos de s. s.“ e

a esperar dcllcs os melhores resultados tanto pa-

ra os dois paizes Portugal e Brazil como para os

interesses, fortunas e negocios dos subditos por-

tuguezes estabelecidos naquelle imperio.

() ar. Nazareth foi director da alfaudega do

Porto, e no desempenho d'estc importante logar

deu-nos sobejas provas da integridade e da justi-

ça com quo sabe desempenhar-se dos cargos pu-

blicos. Organisou por tal modo a ñsculisação da-

quella casa, fez tão habois e intelligentcs refor-

mas nos demais ramos do serviço aduaneiro que

o resultado foi um accrescimo de receita que a

todos maravilhou.

Depois foi encarregado da direcção da alfan-

dcga municipal de Lisboa, cujo rcudimcuto elevou

pela sua sollicitude e boa. administração a mais

oitenta contos de réis.

Eis os titulos que abonnm o caracter do sr.

Nazareth , e os argumentos em que fundamos ou

louvores que u cllo o ao governo damos, licm co-

mo as congratulações que aqui dirigimos aos nos-

sos conterraneos do ilupcrio do Brazil.

Este nome era o de Constança. Tinha sido

o ultimo suspiro que cxhnlava D. Garcia, ba-

queando inanimado ipor terra. Assim viviam,

assim amavam, assim morriam os homens da_

qnelles scculos.

 

Pagina do Agiologio.

No convento da Esperança em Lisbon fcz

pnu'sa ao viver pelos lina do anno de 1558 a

madre Constança do Amor Divino. Havia qua-

tro ou cinco unnos que tinha professado, tendo

escassamente vinte annos do edade e na maior

força da sua belleza, que havia sido grande.

*Ira flor que alli entrara para procurar a luz

do ccu porque a da. torru não lhe podcra evitar

o estyolameuto. Entretanto em cada. anno que

passava, o inverno lhe levava uma folha, e a

primavera que volvia não tornava a restituir lha.

Asim um onno lhe seccou as rosas das faces,

vein outro anno e apagou-lhe a luz vivida dos

olhos,c outro anno lhe perturqu com rugas

prematuros a serenidade da fronte. E quando

emtim a ultima folha voava nas asas dos ventos,

desapparocera da terra umüor, mas no ceu

havia mais uma Santa.

Soror Constança do Amor Divino morrcra

em cheiro de santidade.

FIM
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0 :Jornal do Contnzerrío publica a. seguinte

carta em que se da conta circumstancizula d'un)

desastre neontecido a fragata 1). Ibrmnzdo :

 

«Meu caro amigo. - Sahimos de Goa no

dia 12 de janeiro, chegamos a Moçambique no

dia ll de ¡been-irc, d'ondo partimos uodia 21,

sem novidmle-,digna de referir-se. Navegaramos

para a Costa *d'AfriL-a'Occidental; quando che-

gamos *áloñgitutlc do 38°õõ' E. e em 19°16' _5.

principiouwlevantar-sc muito tempo c mar (dias

5) e ti, de março), de sorte que no dia 8 reunm

0 commandanto conselho de ofiiciaes e resolveu

arribar a Moçambique, porque o mastro grande

se achava em muito mau estado e o do tra-

qnete cmnpletamcnte podre e toda a enxarcia

real 'em pessimo estado pela sua má qualidade.

0 tempo continuou rijo, e no dia 9 ás U e meia

horas da manhã ouviram-se dois grandes esta-

]os o logo em seguida um grando balanço: des-

arvoramos do mastro grande, que cahiu sobre a

borda., e quebrou por trcz partes, levando com-

sigo o mastaréo da gata, e deixando toda a equi-

›agem, como é bom de suppor, porque não sa-

bia se elle faria algun¡ grande rombo no casco,

impellido por algum diaqnelles grandes mares.

Lançamos em seguida fó'a aquello hospeda,

antes tão desejado e agora aborrecido. Um

outro golpe de mar nos arranca o mastro do

traquete com todo o seu panno, levando Comsi-

go o gurnpéS, c deixando-nos conmletamentc en-

tregues ao rigor do vento e dos mares. Para

cumulo do desgraça, conhecemos depois que o

leme esta 'a quebrado: só nos faltava fogo a bordo

e algum rombo no casco para termos a certeza

de termos só alguns segundos de vida 1 l Mas a

providencia ainda, nos tinha reser 'ado para outra

occasião. Neste estado nos conservamos por trez

dias, até que no dia 12 o tempo nos deixou ar-

nnu' uma guindola; Com ella navegamos á pôpa,

demandando terra, tbase qual fosse! Assim an-

damos até ao-dia 23, em q'nc avistamos terra. do

S. de Moçambique; porém_ mettcu-se a. noite,

e no dia 24 estavamos ao N. do porto, sem

podermos'entrar; ,

O commandantc convocou 'novamente con-

selho de ofiiciaes para sc decidir o que mais

eonvinha fazer n'aquellas_ tristes circnmstancius;

o conselho resolveu que tbsscmos para Pemba,

visto não termos leme nem'panno, porque se o

tempo angmentasse podíamos ir á. p'aia e per-

der-se tudo o todos. A's 6 horas da tarde avis-

tou-se uma vela no horisontc, tizemos-lhe tiros e

:bz 7 já ella. navrgava- para. nós; conhecemos en-

tao que era um vapor inglez. Mandou-nos a

bordo mn oil'ic'ial para snbcr do que precisava-

mos, e depois de informado do lamentach esta-

do em que nos acharemos disse que no dia

25 nos pegava a reboque para Illoçainbhjue, mas

como o vento amainou_ um pouco mais, resol-

veu pegar no reboque n'aquellc mesmo dia,

e ás 11 horas da nonte já. a fragata I). Fernan-

do deitavn 4 e meia milhas a Vapor, sem tcr

vapo'r. No dia 25 a.- 3 e um quarto. horas da

tarde fundeavamos cm Moçambique, onde eu-

contrnmos a Jorn¡ Curlth desarvornda do mas-

tro grande e do do niczcna; o vapor inglez

Pantufa:: sem leme c fazendo uso da machina

para. esgotar a muita agua que fazia. Este va-

.por tinha sido rrbocado pelo nosso vapor Maria

Anna. O commandoute do Orestes, nosso salva-

dor, disse que no cabo das Agulhas tinha cn-

contrado uma gallcra portugnoza em mau esta-

do, porém que lhe não fô'a possivel soccorrel-a,

porque vinha Corrido com o tempo. Desconfio-

va se que fosse a Viajante. Até aqui aconteci-

mentos do mar, que 'pouco pódem interessar a.

quem por aqui não anda, mas que muito prazer

tenho em contar-lhe porque destes, apesar de

serem prescuciados pormuita gente-,não ha quem

seja depois o historiador.

. Amigo

*os*

TRIBUNAES

Supremo Tribunal de Justica.

Processo n.“ 8:551

Relator o exm.° conselheiro Vellez Caldeira.

Nos autos cíveis da Relação dos Açores, comar-

ca de Ponta Delgmla,ilha de S. Miguel,l.° re-

corrente Francisco Botelho da Camara Sam-

paio, 2.° recorrente Antonio Joaquim Nunes

de Vasconcellos (bacharel), recorrido José

Caetano Rebello, se proferiu o accordào se-

guinte:

Accordño os do conselho no Supremo Tri'-

bunal de Justiça: que conhecem do recurso in- «

terposto pela parte 1.° recorrente, visto que o -

acoordão recorrido tl. 27 v. julgou improcedente

o novo arresto por esta determinado. Conhecen-

do do recurso dão lhe provimento; porquanto

embora pelo accordão H. 48 do' appenso so man-

dasse levantar o primeiro arrcsto de que nosso

appenso se tratou, e isto com o fundamento de

quo o arrestante não havia apresentado a acção

no praso que lhe havia sido marcado (pondo de

parte a irregularidade com que, tendo-ue tornado

ordinaria a discussão desse arrasto pelo recibi-

mento dos embargos a elle Oppustu pelo' ari-esta-

do, o accnrdão de H. 48 mandou levantar o ar-

rasto. sem decisão dos embargOs). 0 accordão rc-

norrido ñ. 27 v., na especie dos antes, a do ar-

rasto requerido, e julgado depois de proposta a

noção em juizo para segurar parto do preço de

bens vendidos qn. se dizem obrigados a um fô-

ro, não admittindo o arresto julgado e mandan-

do-o. immediatumente relaxar oii'ondou não só a

ordenação livro 3.°, titulo 31, mas mesmo o arti'-

go 298.° da reforma, que providenciando no §

6.° para o caso especial de que ali trata, não

l prohibe o arrasto depoisda acção estar em jui-

zo.

Do recurso_ interposto pelo 2.° recorrente o

juiz do direito da comarca de Ponta Delgada não

eonliecem, porque sendo a ordem judicial herar-

chica o juiz inferior não pôde recorrer das deci-

j sões das juizes' superiores.

I Provendo no primeiro recurso, ejulgando

sobre os termos do processo, voltem os autos ao

juizo dc direito de Ponta Delgada, para que ahi

se dê cumprimento á lei. .

Lisboa, -11 de março de 1862. _ Vellez Cal-

deira_ Ferrão _Visconde de Lagoa - Sequei-

ra Pinto -Agnian

Esta conforme. _Secretaria do Supremo

Tribunal de Jostiça, 10 de abril 'de 1802. - 0

Conselheiro secretario, Jose' Murta. Cardoso Cus-

tello Branco.

(D. nf' .96 de 30 dc abril.)

 

Processo u.“ 5:180'

Relator o cam.o conselheiroCabral.

Nos autos crimes da Relação de Lisboa, comar-

ca de Maíra, recm'rente o ministerio public-o,

réo condemnado á morte José Santinho, me-

nor, se proferiu o acrordão seguinte:

Accordñ'o em conferencia os do.conselho no

Supremo Tribunal de Justiça: que mostrando-se

dos presentes autos que ao réo se imputara o crí-

nic de homicidio com premcditação e outras cir-

cumstaneias aggravantes constantes dos libellos

do ministerio publico e parte accusadora; e de-

vendo por isso nos quesitos que na respectiva

audiencia geral, se propozeram ao jury, compre-

hcndcndo-se, com a necmsaria clareza, os factos

constitutivos da prcmeditaçño, para que, á face

do quesito primo-to, o jury podesse responder

com pleno conhecimento de causa; não podendo

salvar esta omissão e deliciencia, a resposta da.-

(la com a referencia vaga aos articulados no li-

bello; e comprohcndemlo-se de mais a mais no

mesmo libello, outras circumstancias aggravan-

tes, como já se disse, de ser o crime commet-

tido de noite, com espera, em logar ermo, c com

arma prohibida; para cada uma d'ellas, sob pe-

na. dc nullidade, se deveria fazer um quesito, o

que deixou de cumprir-se contra a expressa dis-

poaiçao de artigo 1:148.” da reforma judiciaria;

e havendo delicien'cia de quesitos, como tica de-

monstrado, tambem se infringiram os n.“ 11.'

e 14.“ do artigo 13.“ da lei de 18 de julho de

1855. '

Annullam portanto o processo desde a au-

diencia geral em diante, o mandam que baixe ao

mesmo juizo, para se dar exacto cumprimento a

lei.

Lisboa, 21 de março dc 1862. -- Cabral -

Visconde de Portocarrcro --Ferri'ío, votei só pc-

la nullidade do -aceordão recorrido-Sequeira

Pinto, vencido-Aguiar.--Fui presente Sousa

Azevedo. ,

.Está conforme. - Secretaria do Supremo

[Tribunal de. Justiça, 8 de abril do 1862.-0

j conselheiro secretario, Jose' Murta Cardoso Cus-

tcllo Branco.

(D. n.° 99 de 3 dc maio.)

__

 

Processo n.° 5:20!)

.: Relator o cxm.° conselheiro Viscondeule Lagoa.

Nos autos crimes da Relação do Porto, comarca

de Coimbra, rCCorrcntc o ministerio publico,

recorrido José dos Santos Curia, se proferiu

o accordito seguinte :_ .

Aceordão em conferencia es do conselho no

' Supremo. Tribunal de Justiça etc.:

Mostrando-se pelo auto do corpo dc dolieto

a fl. õ que' a queixosa Muiza Coelho tinha as

palpebras do olho esquerdo inebadas e negras

em toda. a circunfcrencia, com impossibilidade

do trabalhar por alguns dias, cujas offensas são

' punidas pelo artigo 360.° do codigo penal, com

_a pena de prisão até dois annoa; e, ordenando-

se no artigo 2.” da lei do 18 de agosto (101853,

que se processou¡ pela fôrma ordinaria todos os

crimes de penas mais graves que não admittcm

o processo correccional, e são indicados no arti-

go 1.° da mesma lei; é manifesto que o delicto

em questão devia ser processado, como o foi, em

querella do ministerio publico na fdrma (las cita-

da's leis, e da ordenação do livro 5.°, titulo 117,

§ l.°, e nao perseguido pela. parte ott'endída co-

mo se pretende no acoordño a fl. 29 verso; o

que só teria logar na fórma do artigo 34.9.o do

codigo, quando as offensns corporaes, de que el-

r le trata, não fossem comprehenàlidas nos artigos

seguintes, com o que se infringi'ram as mesmas

leis. -

i Portanto annullam a decisao do dito accor-

dFío, concedem a revista, e mandam que o pro-

cesso volte a Rr-laçño do Porto para, por dilfe-

rentes juizes, se dar execução a lei.

Lisboa, 18 do março de 1862.-Viscondo

de Lagoa _Vellrz Caldeira _Ferrão- Sequei-

ra l-'into- Aguiar.-Fui presente, Sousa. Aze-

vedo.

. E-tá conforme. - Secretaria do Supremo

I Tribunal de Justiça, 11 de abril de 1862. -O

conselheiro secretario, Jose diaria Cardoso Cus-

tcllo Branco.

 

(I). n.° .9.9 de de maio.)

M

PARTE-OFFIHÓIÁL

Ministerio dos negocios do

Reino

Havendo-me participado o marcchal Salda-

nha, presidente da coinmissâo central dos sub-

scriptores para se levantar mn menumento ao

grande ponta nacional, Luiz de Camões, acharem-

ee concluídas as obras necessarias para a collo-

cação da. pedra fundamental; e querendo eu honrar

a memoria do innuortal cantor dos altos feitos

dos portugaczes, c das' glorioaras navegações e

descobrimentos em que para sempre se ati'ama-

ram no mundo, perante a civilisação, as potentes

armadas do senhor rei D. Manuel, meu inclytó

avô; manifestando por esta occasião o jubilo que

me causa satisfazer-se no meu reinado uma. divi-

da que a nação tem ha seculos em aberto, resga-

tada agora por uma subseripção espontanea des

meus leaes e amados subditos, em toda n mo-

narchia e fóra della:

Tenho resolvido ir collocar por minhas reaes

mãos a pedra fundamental do monumento erigido

ao immortalisado auctor dos Lusíadas, na praça

de Luiz do Camões. E mando que este acto se

faça com toda a solemnidade,para o que se obser-

vará o eoremonial constante do programma, que

foi submettido á minha regia approvação pelo

mesmo duque, presidente da commiSsño central

dos subscriptorcs, e que baixa assignudo pelo

ministro e secretario d'estado dos negocios do

reino.

0 mesmo ministro e secretario d'estado as-

sim o tenha entendido e faça executar. Paço da

Ajuda, em 11 de junho de 1862. = REI. =

Ansehno Jose' Braumcamp.

Progrumma _para a solcnnu'dade da collocação

du pedra fundmncntal do monumento de

Camões.

Artigo 1.° Sua Magestude El-Rei ha por

bem designar o dia 28 do corrente Inez de junho,

pelas seis horas da tarde, para. ir colloear por

suas reaes mãos a pedra fundamental do monu-

mento que se ha de erigir na praça dc Luiz de

Camões á. memoria. do immortal auetor dos Lu-

síadas. e

Art. 2.“ Sc acaso Sua Magestade a Impera-

triz do Brazil, viuva, duqueza de Bragança, se

dignar de assistir a este acto, o duque mordomo

mór tomará as disposições necessarias para a re-.

cepçiio da mesma Imperial Senhora,

Art. 3.° Para esta solemnidade se farão os

convites do estylo ao corpo legislativo, ao corpo

diplomntico, á camara municipal de Lisboa, aos

titulares e mais pessoas que formam a côrte, á

academia real das sciencias e demais corpora-

ções scientificas e litterarias, ás auctoridades ec-

clesiasticas, civis e militares, assim como outras

(plansquer pessoas que devam concorrer á mesma

fest¡ v i dade. _

Art. 4.° Ao poente da praça de Luiz de

Camões se armará a tribuna para suas magenta-

des, e a familia real.

Art. Õ.° No centro da praça para o' lado do

poente se armarão trez pavilhões conveniente-

mente ndoreçados, atapewndo-se o espaço que

mediar entre ellos e a tribuna real.

_ Art. 6.° Dentro do pavilhão central e sobre

uma mesa coberta de velludo.estará o modelo

do monumento, e uma escrevaninha para a'as-

signature do auto desta cercmonia. O pavilhão

do lado direito é destinado para o corpo legisla-

tivo, e o do esquerdo para o corpo diplomatico.

Art. 7.° No meio do alicerce estará. a pedra

fundamental aprumada', e coberta com uma alca-

tifa de vellndo carmezim franjada. de oiro.

Art. 8.“ Junto do alicrrce haverá dois bnfe-

tes cobertos com bancacs do vcllndo curmezim.

Art. 9.“ No bn'fete do lado esquerdo estará.

uma podiola forrada de seda azul e branca, e so-

bre ella um eofre de marmore.

Art. 10.° No bufete do lado direito estara

nina bandeja de prata com um cofre do mesmo

metal; e bem assim seis salvas, contendo a pri-'

¡ueira o auto do assentamento da pedra funda-

mental; a segunda a lamina com a inscripção

eommemorativa; a terceira as moedas nacionaes

de oiro, prata e cobre; a. quarta a trolha de pra-

ta com o cimento; a quinta a colher; c a sexta

o camartello. ' .

Art. 11.° A tribuna real, o pavilhão central

e todo o espaço entremedio serão rodeados por

duas alas da guarda real dos archciros;

Art. 12.° A's cinco horas da tarde as tropas

da guarnição de Lisboa thrmarão em parada aos

tres lados da privado Luiz de Camões, norte sul

e leste. /" N V

Art/"13.” sua Magiestade El-Rei e seu au-

gllnto par, El Rei O Senhor D.\Fernando, saindo

do paço ' a. Ajuda, e trazendo por guarda de bon-

ra um esquadrão de cavallaria, entrarão na pra-

ça de Ldiz de Camões pela rua do Alecrim.

Att. 14.° A mmara municipal de Lisboa, a

côrte, a.; connnissño central dos subscriptores do

monumento, e mais pessoas convidadas, espera,

rào Suas Magestades no vestibulo da tribuna real-

indo depois oceupar os lugares que lhes estive-

rem destinados. A

Art. 15.', Os oñiciaes móres da casa real, os

gentis homens da camara, os ajudantes de cam-

po de Suas Magestades e os, membros da com-

missí'io central dos subscriptores, ficarão na tri-

buna real, de pé e atraz de Suas Magestades.

Art. 16.“ Assim que Suas Magestades hou-

verem chcgado á tribuna receberão a. continen-

cia das tropas.

Art. 17.o Em seguida encaminhar-sebo o

corteje para o centro da praça, indo na frente os

porteiros da real camara com as massas de pra-

ta, e logo os reis de armas, ai'autos e pasaavan-

tes com as suas cotas. Seguir-se hão as corpora-

ções, auetoridadcs e mais individuos eonvidadon,

guardando entre si a ordem da precodcneia; a

camara municipal de Lisboa; os titulares a mais

pessoas que formam a côrte, indo os grandes do

reino na ala .direita e cobertos, e os outros per-

sonagens na ola esquerda; o conselho d'ertado;

o ministerio; os membros do corpo legislativo;

a academia real das scicncius; a commissão con-

tra'l dos sub-:criptores do monumento; e por nl-

tiuio Sua Mage-stude o Senhor D. Fernando e

Sua Magestade Ill-Rei, seguidm dos gentis 1m.

mens da real camara. e ajudantes de campo.

Art. 18.° Assim que Sua. Mage-'tado l'll-llri

houver chegado no pavilhão, o duque de Salda-

nha, presidente da commissüo central dos subscri-

ptores, lerá. o auto narrativo d'esta solcmnidadc,

por elle previamente redigido, bem como a sc-

l ãuinte inscripçño esculpido em lamina do co-

re:

NOMINI ¡MMORTALI

ALOISII DE (V'AMOENS

LUSITA N01(UM PUE'I'ARUM

TEMPORIS SUI

PRINCIPIS

HOC MONUMENTUM

VOLUNTARIIS ELAGI'I'IUXIBUS

FUIT EltEC'l'UM
CUlUS LAPIDEM AUSPICALEM

IN TANTI OPERIS MULITIOXEM

r LUDOVICUS I

PORTUGALLIAE ET ALGARBÍORUM REX
QUARTO KALENIMS nuasls JULns

ANNO Ml.)(,'('YCLXll

PLAUDENTlBUS (JlVlBUS UNIVERSlS

SOLEMNITER b'leT

Art. 19.° Finda esta leitura, o mesmo du-
que presidente oli'erecerú a Suas Magestades uma

pcnna de oiro para assignarcm o auto; e, obtida

a permissão de Sua Magestade I'll-Rei', será bun-

bem assignado pelo ministerio, pela commissño

central dos subscriptores do monumento, polos
presidentes das camaras legislativas, e pelo da

camara municipal.

Art. 20.° Assignado o auto, serão apresen-

tados em salvas de prata a Sua Magestade El-

Rci: pelo vice-presidente da commissão central,

Francisco de Paula S. Thiago, o cofre de prata.;

pelo duque presidente, o auto assignado; pelo

secretario, Joaquin¡ l'cdro de Sousa, a lamina

commemorativn; e pelo thesoureiro, Carlos Krns,

as moedas nacionnes.

Ari. 21.° Sua Mugestade El-Rei, recebendo

todos estes objectos, deposita-limbo no cofre, o

fechando-o á chave entregará esta ao presidente

da camara municipal de Lisboa, para ser deposi-

tada com um traslado do auto, no archive dos

paços doeoncelho.

Art. 22° Os membros da cmmnissão cone

tral, Antonio Feliciano de Castilho, José da Sil-

va Mendes Leal Junior, José Maria Eugenio do

Almeida e Antonio da Silva Talho, tomarão a

padiola em que está o cofre de marmore, e a le-

varão até junto de Sua Magestade El-Rci, que

recebendo o cofre de prata das maos do duque

presidente, o metterá dentro no de marmore. De-

pois os mesmos quatro vogaes Conduzirão a pa.-

diola até ao alicerce, onde o director da obra,

pegando n'este cofre o depositará na cavidade da

pedra fundamental, e lhe assentará a lage para

esse lim apparelhada.

Art. 23.° Sua Magestudc El Roi, recebendo

das mãos do vogal da ('Olllmissãu, conde de Tho-

mar, a colher, e tirando da tralha, que lhe apro-

sentará o vogal conde do Farrobo, um pouco de

cimento, o deitei-á nas juntas da pedra, e em acto

_continuo a batera com o eamartello, que lhe ne.-

rá oñ'erocido pelo membro da conunissi'to viscon-

de de Menezes.

Art. 24.“ Uma girandola de fbgucten, cor-

respondido. por uma salva real do castello de S.

Jorge e demais fortalezas, bem como dos navios

de guerra surtos no Tejo, annunciará a colloca-

ção _da pedra fundamental do monumento consa-

grado á memoria de Camões.

Art. 25').° 0 cortejo Voltará na mesmo ordem

acompanhando Suas Magestades :t tribuna real,

em frente (la. qual destilarño, na presença dos mes-

mos augustos senhores, as tropas que formarem

a parada.

Paço da Ajuda, em 11 de junho de 1862.

:Anselmo Jose' Bruamcu-mp.
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Do «Jornal do Commercio¡ transcrevemOI

os seguintes

DESPACHOS TELEG RAPHICOS

Madrid, 12 de junho, :is 12 horas da ma-

nhñ.

proscgneln rctivamcntc as negociaçi'ies entre, a

França e a'Inglatcrra para a mediacção commum

na America.

Osconfedeaidos tem nns 200z0000 homens

em Riclnnoud E, esperada uma batalha.

Madrid. 13, ás Euros da manhã.

Foi reprimida a insurrcição no Haiti contra

o imperador Sonlonqne.

Os franceses que se acham proximo do Me-

xico esperam reforços. Juarez deti'endo o Mexico.

Santanna concede favores aos t'rancezes.

Madrid, 14, ás 11 poras da manhã.

Londres, 13. ,

Palmerston declarou que não tinha tençiío

de offereeer a midiação á America.

Vera. Crus, 11.

Juarez conserva-se no Mixico com 50:000

homens. '

 

Madrid, 16 de junho, ás 10 horas da ma-

nbã.

anin, 14.

Alguns deputados redigiram uma mensagem,

pedindo Roma para capital da Italia..

VeraCruz, 15 de maio. .

Houve um attaqnc contra a fortaleza de gua-

dalapo, que eobre a povoação: Os francech fo-

ram repellidos.

A França vae mahdar reforços considera-

veis para o Mexico.

Em Madrid terminou a

questão mexicana.

discussão sobre a  
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Dos jornaes do correio de hontom eopiamos

o seguintes telegrammas : '

-Da «Correspondoncia r:

aS. Petersburgo, 8. --O (Correio do Nor-

te» publica uma circular, na qual o sr. Walo-

niews convidou os governadores a convocar as_

semblêas nas cidades com o tim de examinar a

nova organisação da administração municipal.

Esta medida foi bem recebida pela opiniao

publicam . '

aBerlin, 8.-A camara, depois de desappro-

var o contra projecto do sr. Winck, approvou o

projecto da commissão com algumas emendas,

entre elias a relativa á'questão do,Hesse.n

p (Paris, 8.-Lêem-se aqui com grande inte-

resse os documentos apresentados as côrtes hes-

panholas a respeito do Mexico. .

Continua a assegurar-se nas altas regiões,

que se pensa voltar a oñ'erecer u mediação que

o governo de “Washington rejeitou o anuo passa-

do, e que em caso de nova negativa, a França.

reconheceu-a o sul.

A (Independencia belga» talla de uma ear-

ta eseripta por Klapka a Kossouth, na qual aquel-

le general acensa o governo francez de ter ali-

mentado sccn.~.t:nuente a insnrreição de Bergamo

e Brescia, d'onde avisou em seguida a Austria

para que a roprimisse.

De Roma dizem que se esperava com ancie-

dade o manifesto redigido pêlos prelados Dupan-

loup o W'isenmn.

Diz-se que o ministro inglez em Vienna es-

tá encarregado de ddr a Conhecer o que haja de

positivo a respeito da candidatura do principe

Maximiliano para. o throno do Mexico»

«Pal-is, 9. _905 jornacs d'aqui annunciuln

que se decidiu enviar ao Mexico novos reforços

para. '0 mez de outubro. _

cRagusa, 9. -- Dervisch-pachá se apoderou

de Niskish, mas d custa de perdas considera-

veis»

cParis, 10. - As camaras foram prorogadas

até 27 de junho.

aRoma, 9. -- O papa dirigiu uma allucução

aos cardeaes e bispos reunidos em Roma, em que

deplora os _err0s, a oppressão e as violencias de

que é victima 'a igreja em Italia, e _a guerra que

se faz ao poder temporal do papa. Sua santidade

conclua extrai-tando os bispos a que redobrem de

zelo para combater taes erros. .

«'l'nrin, 9.-Garibaldi marchou para Luzer-

na, na Suissa, convidado por aquella municipali-

dade. j_

O ministro da fazenda expoz na camara a

nituação.da fazenda. Em 1862, o dq/icit devia

ser muito consideravel, mas graças aos recursos

extraordinarios e ás medidas financeiras ficou li-

mitado a 225 milhões. O ministro propoz os

meios de cobrir o dafcit'. ' j

' Fizeram-se prisões em Veneza, o uma ordem

transmittida 'de Vienna prohibiu no Veneto a cir-

culação dos jornues italianos» ._

.Roma, 9.--A ceremonia da canonisagão du;

rou seis horas e se verificoucom a maior ordem

e solemnidude. ,Assistiram 44 eardeaes, 2-13 bis-

pos e o corpo _(liplomatico. A basílica de S. Pe›

dro, magniticamente adornada, estava illumiua'

da com 10000 luzes. p

O marqucz de Lavalette contribuiu com

3:000 francos para a canonisaçito- '

(Berlin, 9.-0 rei respondeu á eommissão

da camara:

«Ouvi eom prazer os protestos de adhesão e

iidelidadc que me dirigistes. Ao repetir-vos que

sigo invariavel no terreno da constituição que ju-v

rei, assim como o progrannna de novembro 'de

1858, a respeito do qual estou completamente de

smordo'com o meu governo, tenho a firme espe-

rança de que os sentimentos que acabaes de mas

nifestar-me se verão justiticndos polos vossos

actos.) _

(Londres, 9.- Em Baltimore muitas pes-

soas separatistas foram'inaltratadus durante o al-

voroto do povo.

O presidente Lincoln tomara posse de todos

os caminhos de ferro para transporté de tropas.

A camara dos representantes approvou uma

proposta para que se contisquom os bens dos se-

paratistas que não (leonlmm as armas.)

aParis, 10' - O «Times» clwgado hoje, pu-

blica um despacho em que annuneia que os me-

xicanoe derrotaram no dia 5 de maio os france-

ses.

A :Patricio da tarde diz que pode assegurar

a inexa'ctldão do tclegrannna do «TimcSL

aRoma, 10.-Vintc e um cardcacs e duzen-

tos quarenta e tres arcebispos e bispos apresen-

taram ao papa uma exposição lamentando a op-

presnão que soifre a igreja por parte do governo

de anin; declarando necesam'io o poder tempo-

ral para a independencia do papa, e exhortando

sua santidade a que defenda com firmeza os di-

reitos da santa sé.) .

'l :Londres, 11.--Nova-York, 31.-Os eon~

federados evacuaram Corintho. O general Baulss

atleantoueo novamente para a Virginia. Corre o

boato improvavel de que os oonfoderados tinham

evacuado Richmond e Memphis»

(Londres, 10.-Ha pormenores da retirada

dos federaes de Virginia.

O general federal Banks atacado pelos sopa-

rntistus, retironsso para Winehester, onde tam-

'hem teve que resistir ao ataque de 15000 sepa-

ratistas, cormnandndos por Johnston-“roll. As

thrças de Banks estavam reduzidas a ho-

mens por causa dos relin'ços que o general Mae-

]loWeIl enviára. Banks teve que _retirar-se proci-

mhdamente o tornar a passar o Putomae, persc

gliido sempre pelos separatistas e com perdas ím-

Iñensus. Esta noticia produziu consternaçño em

Washington.

 

'respondericias, isso não me importa, porque 0 ho.

Dera-so ordem a muitos rogimontos para que das minas do Braçnl, todavia usamos de um di-
Íhssem rethrçar a guarnição de Washington, e os _ reito concedido a todo c qualquer individuo, que
governos de York, Pensilvania e Massachusets está. na posse da sua liberdade.

faziam chamamento ás suas milícias para que Não tenho vindo a imprensa para ser orgño

f'osnem defender \Vashingtom ' de paixões politicas, vim só para manifestar a

A camara dos representantes approvára um verdade, e os Fentimontos dos povos que não me

bill confiscando os bens dos confederados que reciam o castigo, e nem a ira das auctoridades.

não deponhmn as armas. _ Em duas eorrespomlcncias datadas de Avei-

As desordens de Baltimore foram graves» rn, nunca arguimos as minas do Bruçal,de serem

- a causa da molestia dos cachos; c algumas vezes

que fallamos com o dignissimo administrador do

concelho de Oliveira de'Frades, sobre os boatos

do povo, nunca elle nttribuiu a molcstia das vi-

nhas ao fumo da fundição,_e nunca o vi mal in-

tencionado contra as minas do Braçal; mas pelo

contrario, o seu Voto foi sempre opposto as vozes

do povo; é esta uma verdade de que sou testemu-

nha.

l

 

N'uma correspondencia de Turim, publica-

da por um julnal extrageiro, algumas explica-

ções se nos deparam que, apezar de mestraram

tal ou qual desaffeição para com o ministerio,

nem por isso deixam de ter seus visos de verosi-

milhança.

Começando por observar que Ratazzi deve

ter-se desenganado finalmente do que a politica

escura e tortuosa de Machiavello e Mazarino já

não é possivel nos tempos dihojc, em que ha tri-

bunas e jornaes, prosegue o correspondente:

«Os ultimos estratagemas de Ratazzi deve-

riam talvez ter bom exito, quando todas as

questões politicas nasciam e se desenvolviam no

escuro de um gabinete; e então poderia elle

á vontade sacrificar os seus'agentes, que tudo

ficaria em profundo silencio. Felizmente, já não

pode ser assim. _

«Recolhcndo a herança ministerial do Rica~

sol¡ pensou Ratuzzi em conquistar Garibaldi, e

com elle o partido de acção. Este passo politico

era para o novo ministro quasi uma necessidade,

pois sabese geralmente que, quando Ricasoll cn-

viou o senador l'leza a Caprcra, já. tractava de

cortar a questão com a espada garibaldina.

«Ci-cultura do Napoleão, Ibitazzi não podia

conse'ntir que sobre Roma descarregassc a tem-

pestade; e, para entreter os garibaldinos, f'oi

promettcndo armas e um milhão do francos, uma

vez que a expedição mudasse (le objecto. Pre-

parou-se então em Geneva a expedição que Mr:-

notti, filho dc Garibaldi, havia de commandar e

conduzir ao seu destino.

«Dizia-se a principioque este destino, ácer-

ca do qual se faziam varias conjuncturas, será

provavelmente murchar contra os brígunti napo-

litan0s; mas sabese hoje que era isso um pre-

texto. r

«Dois batalhões de cnl'abineiros genovczcs

estavam já. dispostos para marchar, devendo no-

tar-se que por carabineiros não hade entender-se

,militares desta arma propriamente ditos, mas

paizanos exercitadois no tiro da carabina. A es-

tes batalhões reunirsc-hia depois grande numero

de voluntarios de diversos pontos da península.

aliatazzi, que a principio tinha al'outado o

projecto por julgar talvez impossivel, assustou-se

ao v'er (lispOsto eSse pequeno eXereito, que pode-

ria compromettel-o para com Napoleão, e exigiu

de Menotti Garibaldi palavra de honra cm como

não dirigiria aquclla gente pa'a o territorio ro»

mano. A

«Menotti não dcu a segurança exigida, ou

não a deu de um modo bastante sactisf'actorio;

e assim, quando se encontrou com o_ ministro em

Napolcs, e lhe rec0rdou a. promessa de entregar

um milhão para os voluntarios, viu que Ratazzi

se fazia desentendido. Os batalhõos, faltos dere-

cursos, viam-se na precisão do so dis<olvercm,

quado o general Garibaldi, tendo em conta que

a maior parte dos voluntarios haviam deixado as

suas casas e empregos, achando-so, portanto, sem

meios de subsistencia, 'determinou reunil-os em

grupos nas pequenas aldeias da Lombardia para

exercitalos no tiro da carabina,sustentando-os

por meio de subscripções patrioticas.

«Ratazzi ni'io ficou ainda inteiramente satis-

feito com este desenlace, e recéioso de que os

voluntarios reunidos na Lombardia se lembras-

sem d'invadir o Tyrol, teve uma conferencia

com o rei.

as. M. enviou a Garibaldi um dos seu aju-

dantes, o general Saufront, para lhe ordenar que

não atacassc a Austria. Garibaldi prometteu obe-

decer empenhando a sua palavra e honra; e foi

por este incidente, debatido entre dois jornaes, a

Italia e o Direito, _ um dos 'quacs afiirmava a

promessa de Garibaldi, e outro a negava,- que

tudo se veio a descobrir.

:Das injurias tinham os dois jornaes passa-

do ás ameaças, ccomcçavom axtenleiuso _alguns

lances desagradaveis, quando o general Sanfront

interveio polémica declarando que era axaeta a

noticia. do incidente.

«Garibaldh quem entao ia, caminho do lago

Maior, com o lim dc passar um moz em Belgira-

to, virou de rumo, e dirigindo se á capital escre-

ven alii uma carta; e sem tomar parte nos deba-

tcsda camara,tornou a inetter-se a caminho para

o lago Maior-.s

CORRESPONDENCIAS

_ Sr. redactor.

Aveiro 9 de Junho '

de 1802. _ ,

No n.° 88 do seu acreditado jornal, li uma

correspondencia d'Oliveira de Frades stygmati-

nando fortemente as corresponderwias relativas as

minas do Brnçal.

Porém, sr. redactor, que o articulista mani-

festassc Os seus sentimentos oppostms a taes cor-

Não aocusamm, nem defendemos o sr. admi-

nistrador do concelho de Oliveira dc Frades, por

que nos faltam os dotes necessarios para tal em-

proza, porém, só queremos dizer as verdades,un

presencianms, e é do nosso dever manifestalsas.

Fique, porém, certo o auctor da anonyma

correspondencia, de que nós respeitamos a sua

eloqnoncia, e as suas habilitações, conhecemoI-o,

não só de vista, mas tamme pela tradição, e (le-

mais pelo andar da. carruagem, sabemos quem

vae nella.

Deve ter cm visto, que ainda não estamos

tão pobrezinho, que nos \rt-james na dura neces-

sidade dc. correr pelas ruas, com o chapcu nu

mão, mendigando emprestados, de porta em por-

ta, meia duzia de palavras, para virrnos á im-

prensa manifestar .os nesses_ sentimentos; porém,

se a necessidade for muita iremos até Oliveira,

implorar o pmzem noslrum quotidíanum.

Finalmente só pretemlo declarar lhe , que o

~'r. A. Feijão não partilqu das nossas correspon-

cias, e só dellas teve noticia, depois que as viu

publicadas neste jornal; ninguem nos convidou

para este t'abalho, foi uma curiosidade nossa,

como outra qualquer.

No seculo dezenove, o erro pretende est-.ure-

cer a verdade, mas que importa? ella trilnnpha

e triumphará sempre,e o erro cahirá. anniqnillndo

aos seus pés.

Creio, que fallo a verdade, ni'ío quero entrar

em imlividualidades de ninguem, c nem tanto pre-

tendo ferir d'embuscada; mas quero que se respei-

to o direito da pessoa,e que os nesses sentimentos

sejam sellados com o cunho d'uma. verdadeira

narração.

Nós Usando d'igual direito, podíamos attri-

buir a sua' (mrrespomlencia ao tal espirito santo

d'orslba; porém longe, longe de nós tal pensamen-

to; e de mais retiramus este nosso desabafo, se a

censura se não estendia aos nossos artigos. --

Basta. ' '

      

   

     

   

   

   

   

Manuel vaares d'z'lnwrím.

NOT|C|ARÍO

;leitão de rel. _ Diz o Portuguez que

sua nlagestade el-rei o sr. D. Luiz acaba de cun-

tribuir paras grande subscripcão nacional com o

valioso donativo de 100005000 rs. em inscrip-

ções.

Nesta régia noção, em que vislumbra a ver-

dadeira caridade, e se demonstra um rasgo de

uma grande e generosa. alma, ha tambem uma

delicada significação de quanto el-rci presa as

instituições liberaes, e procura identificarse com

o seu povo, que tanto na sua maioria se mostra

empenhado em salvar do abandono as creanças

desamparadas pela caridade condicional.

No começo apenas do seu reinado ja o jo-

ven rei, que não contava poucas sympathias, co-

mo todos os filhos da sr!l D. Maria Il, está. fa-

zendo ins para excessivo amôr e respeito dos ti-

lhos desta. terra, que com prazer advinham nel-

le um ¡nonareha illustrado, bemfazeio e libc'eral.

Eis o oflicio dirigido pelo vedoria da casa

real ao ministerio do reino:

Illm.° e cxm.” sin-Em observancin .das or-

dens de sua mugestade elrci, o sr. D. Luiz, te-

nho a honra de me dirigir a v. ex!, e lhe par-

ticipar que o mesmo senhor', querendo concorrer

para a subscripç'ao a que actualmente seprocedo

para auxilio dos asylos de beneficencia, me en-

carrega de enviar a v. ex.a dez inscripsões dos

n.°' 639 a 648 do valor nominal de 1200023000

rs. cada uma, e com os coupous do segundo semes-

tre d'este anno em diante para serenrarorbadas

a favor d'aquelles dos mesmos asylos que mais

necessitarem d'cstc beneficio.

O conselheiro Agustinho du Silva, thesou-

reirg da casa real, entregará as ditas ¡nsrripçõos

á pessoa que v. ex.“ determinar, cobrando reci-

bo com as devidas declarações.

Deus guarde a v. ema Vedoria da casa ro-

al, em ll de junho de 1802. - Ill.u›° cxm.° sr.

Anselmo José Braamcamp. ministro e secretario

d'estado dos negocios do reino. - Conde (Italian-

(e. r

Mais donativo rcal.- S. M. o senhor

D. Fernando tambem acaba de contribuir para

esta philantropica subscripção nacional com odo-

nativo de 49006000 rs. em inscripeões.

Eis o ofi'icio com relação a este donativo.

v «Illm.° e exm.° sr.: Im cumprimento das

ordens de Sua Magestade El-Rei o Son-hul- l).

Fernando, tenho a honra de connnuniczn- a v.

ex.a que, sendo da vontade do mesmo augusto

senhor coneorrer para a subscripc'ao a que actual-

mente se procch para auxilio das asylos de be-

neficencia, me encarrega de enviar a v. ex.“ qua-

renta titulos de 1005000 réis cada um. dos n.°'

16:900 a 162839, na importancia. do. 4:(Xl05000

réis, de inscripções da junta do credito publico,

Com coupons do primeiro semestre do anne pro-

 

.

mem é dotado de liberdade, e no seculo dezenore

sobre tudo se questiona., ainda mesmo sobre os

principios mais firmes e verdadeiros.

Porém, o que muito me importa, é que o

tal articulista taxa aos auetores de todas as cor-

respondencias, de tão mesquinhos e incapazes, que

não possam dizer duas palavras juntas.

E' verdade que nós eonf'oss'amos a noasa de-

ficiencia, para fallarmos com acerto na questão

ximo futuro em diante, para serem aSsentadrxs o

favor dos mesmos asylos.

O ofiicial d'csta secretaria, Joi'io Feliciano

Marques Pereira, entregará os ditos titulos a pm-

soa que v. ex.'l for servido designar, cobrando o

competente recibo.

f Deus guarde a v. ex.“ - Secretaria de Sua

Mugestade no Paço dus- Neressidades, em 16 do
junho de 1802. - Illm.° e exm.° sr. Anselmo Jo-

sé Uramncump, ministro esecretario d'estndo dos

negocios do reino. :tJoaguim Rodrígues Chu-

ves. ›

Proposta. - O sr. José Estevão Coelho

de Magalhães apresentou na camara electiva, em

sessão do dia 9 do corrente, n. seguinte:

«chueiro que se reconnncnde ao governo,

que mande estudar a conveniencia dc manter em

Aveiro um vapor de reboque para serviço da bar-

ra, e bem assim o preço do referido vapor, e o

melhor modo de prover ao seu costeamcnto.:r

Jose' Estevão.)

Aggrcssõcs. _ No dia 14 do corrente

encontrando-se na estrada entre S. João de Lou-

re e Eixo, nm individou do primeiro lugnr com

dois empregados jndiciaes d'Albergaria a Velha,

um destes acconnnettcn aquelle, e niio o podendo

atropcllar com o cavallo por este se refuginr atraz

diuns salgliciros, o companheiro do uggressor

ameaçou o individuo de S. Joiio dizendo-lhe, quo.

se these em outro sitio. . . '

Ignoramos a causa porque .se dcu este facto,

de certo não seria para o roubar ?

Callamos por ora os nomes destes indivi-

duos, mas se repetircm -asos simillmntos, pro-

mettonios declarar seus nomes.

Noticia dlplomatlca. - Diz o Jornal

'lo Connncrct'o, que chegou a Lisbon. o condo

Monster, ministrocm missão cxtrmn'dimn-in, d'cl-

,rei do llanorrr, encarregado de apresentar a Sua

Magcstade EI Rei o sr. D. Luiz I uma grã-cruz,

da parto do seu soberano.

Acompanha o conde Monster o conde Ploten,

como seu secretario, sobrinho do conde Ploten,

ministro dos negocios estrangeiros d'el-rei do Ha-

nover.

O sr. conde Ploten é um mancebo filho de

uma illllstre familia, e possue vasta instruir-ção.

A apresentaçao do conde Monster verifica-se

na quarta-feira.

EI-Rei o sr. D. Luiz l enviou a banda das

tres ordens a el-roi do Hanover, pura o que foi

em missão extruordinaria o sr. conde do Lavra-

dio fazer a entrega da banda.

Aviso ao commerclo.- O consul dos

Estadosllnidos da America em Lisboa partici-

pou ao director da all'andegn desta capital, que o

presidente dos EstndOs-Unidos acaba dc nomear

um director geral das ali'andegus no porto da

Nova Orleans, e que se estilo fazendo os neces-

sarios preparativos para moditicar o bloqm'lu dia-

quclle porto com o tim de permittir a sabido o

entrada de navios carregados n'aqncllo, e mais

nm ou dois outros portos em cpochns o sul) con-

dições que serão devidamente publicadas omcial-

mente.

Os paqnetcs lnglezes.-'l'+-rmina a

7 do proximo mez de julho a carreira (lim paque-

tes penínsulares britanicos, em consequencia do

terminar o contrato do governo ingicz com a.

Penínsuíar di' Oriental Steam Navigation Compa-

ny, sendo o ultimo ¡'iaqnt-te, aquelle que dove sw

hir de Southmnpton a 2'¡ do corrente, e regres-

sar para o Inesmo porto naquolle dia 7.

A correspomlencia por isso tem de seguir

por terra.

Contra a molestla do'blcho da

seda-Segundo se lê no sb'emaplmres, de Mar-

selha, falls-se alli muito de uma importante des-

coberta para a sericultura, feita por nln nego-

ciante que se' entregou no estudo da doença

que ha muitos annos fere tão cruehnente a in-

dustria scricola.

Segundo as inthrmações que tem aquellcjor-

nal, é por lnoio do enxofre applicado á folha

da amoreira que se combate a moléstia. O nego-

ciante, convencido de que era na amoreira e não

na semente que existia a doença, ensaion o en-

Xofi'amenfn n'uma propriedade -nua e os resul-

tados t'oram optimos.

A sociedade agricola de Marselha, sabedo-

ra deste f'aeto, nomeou uma cmnmlssilo para exa-

minar os productos provenientes deste novo meio

de educaçao e colher as informações necessarias

para se i'ormur uma opinião acerca do meio em-

pregado.

Tempos-ah_ Dizem da Figueira ao «Co-

nimbrirencep o seguinte:

«No dia 'J do corrente, á noite, present-.irmaos

aqui uma terrich sccna: _ Sabin a lmrrn desta

villa nm navio do sr. J. dc Barros, tripulado por

gente da Figueira. U mar estava optimo; mas, lo-

go que o navio aahiu, esoassoou-lhc o vento e por

isso deitou forro ao fundo; immediatmnente o

mar principinu a levantar-se por tal forma, que

a tripulação abandonou o navio, metteu-se na

lancha, e fez-so ao mar. Em poucos momentos

perdeu-se de vista a lancha!

Imaginem que gritos se ouviram, e que al-

voroço tem por aqui havido!

Felizmente, seriam 10 horas da manhã des-

cobriu-se no horisonte nina vela. Era um hiate,

que dizem encontrou a lancha o salvou a pobre

gente. O navio desmnparado esteve até no meio

dia Inctando cmn as ondas; não se faz ideia dos

sakps que dava; por fim, parece que um forro

se partira e deu it costa em frente dos Palheiros

da Cova de Lavos.

Mettia dó ver um cão que tinha ficado só

dentro do navio: não so sabe o que foi feito do

pobre e fic-l cmnpanlu-iro da tripulação.

Tem PSUlílI) um temporal c marcsia como

ha muito tempo se não tem visto, .nem mesmo



na força do inverno. O rm'so tem chegado até :is

portas da altiunloga. Um cahiquc que estava pro-

ximo do caes ia sendo destruído pelo mar! u

Corpus Christi. - Sahiu hontem esta

procissão na fórum do costume, da sé (-piscopal í_

desta cidade. A procissão hia concorrida, tanto E

do irmãos, como do clero, e levava este anne

mais algumas auctoridades do que costuma, por l

que ja temos visto ir só o chefe superior do dis-

tricto, c as vezes nem esse, como ha pouco acon-

teceu na procissão de Sans¡ Joanna. Em compen-

saç'ào a camara ia ccnnposta apenas de trcz ve-

readores, não sendo nenhum d'elles o presidente

nem o vice-presidente! A

Nunca se viu pobreza assim. O costume

d'outros anuos é, quando faltam alguns veriado-

res cffcctivos, substituil-os com outros dos bie-

nios anteriores, de forma, que a camara rá seu»

pre cm nuiioria. Esta é em tudo singular.

A concurrcm-.ia de povo a cidade foi extraor-

dinaria. Em algumas ruas mal se podia transi-

tar. Houve o mais perfeito socrgo.

',ltropellameuto. - Ilontem, depois de

recolhida a procissão,quando o povo se dirigia pa-

ra suas cssas,vinhmn tres lnnuensacavallo a correr

a toda a-hrida pela rua de S. Paulo, utropellando

um dellcs uma pobre mulher, que tirou bem mal

tratada. Os cavalleirm, como imliliierc-.ntes a este

facto, eontinuaram, da. mesma forma, correndo á

destilada, sem se importarcni que as posturas pro-

hibem que se taçam correrias pelas ruas da cida-

de.

E, preciso que o sr. administrador do con-

celho olhe por isto, quando não teremos que pre-

senciar somas d'uma tal natureza.

(Nitro. _Na occasii'io em que sahia a pro-

('l55ã0,ll"l dos cavallos que iam no Estado de S. Jur-

ge, tomando medo dos foguetes que então se lan~

çavnm s'o ar, principiou aos couccs, resultando

que um dos soldados que acompanhavam o tran-

sito, ia sendo victima,ticando cointudo ainda bas-

tante mal tratado.

Noticia Interessante. ~ Os jornaes

da politica Romana tem noticiado estos dias com

cuthusiasmo as festa, que ultimamente tiveram

logar em Roma, por occasiao da cnnonisaçño dos

Martyrcs do Japão, assim como as demonstrações

de vela-mento sympathiu que o povo deu ao sum-

ino pontilice e n sua soberania temporal. Diz um

jornal que' Sua Santidade vindo a uma das janel-

las do Vaticano para 'abençoar o povo, fôra in-

terrompido por muitas vezes com vivas ao _popa

rei.

 

Em vista d'isto, dia outro jornal, que lhe

consta que o imperador dos franceses vae d'ali

retirar o seu exercito por isso que o amor dos

subditos romanos ao chefe supremo da igreja ul-

timamente manifestado, torna dispensavcl o apoio

das bayonetas estrangeiras.

'Vapor Lisboa-U «Commercio do Por-

to» de 14 do wrrente, narra nmi circumsticia-

dnmente o desastre que tivera este vapor, quan-

do demandam aquclle porto.

Eis o que diz aquelle jornal :

«Este vapor que ahi estava fora da barra

sem poder entrar desde quarta feira, com perto

de 150 pasaagr-iros, esteve hontem na. occasiiio

da entrada em onnninente risco, e dermaos dar

graças a Dom por não termos hoie de lamentar

uuia grande desgraça, que viria tornar o dia de

um dos .santos mais populares desta terra um

dia de lncto para esta cidade comné o dia 29

do março, em que se deu a perda po vapor

Porto. Felizmente o vapor ahi está, fundeado no

Douro, mas não sem ter solli'ido graves avarias,

sem que os' passageiros tivessem passado pelo

maior dos sustos, e sem que o primeiro piloto ti-

vesse ficado muito mal u'atado.

O mar, tinha nestes ultimos dias estado tão

altcroso, que os praticas se não lembram de um

luar assim nesta epocha do anno; comtudo hon~

. tem parecia poder dar logar á entrada do vapor,

e pela l hora e meia da tarde houve ordem dos

pilotos' para elle se aproximar .da barra para es-

perar occasiito opportuna para entrar.

Na occasião em que vinha para a barra, so-

hreveia uma vaga de extraordinaria e desmesu-

rada grandeza que, gulgando o vapor, o varren

da pôpa a prôa, e-lhc causou grandes avarias,

(plebrando-lhe a bitacola, gne desappareceu, as

varandas que ficam por cima da borda falsa, trin-

cheiras, alguns vidros da clara-boia da. camara,

as portas das escadas da mesma, o pau da ban-

deira, bancos de salto, escadas da varanda de

rodas e a roda do leme, do qual só ticou um raio,

que com as talhas que se haviam passado ao

guoldrope do lemc por prevenção, serviram para

governar o barco, quando o perigo estava innui-

nente. ,

Quando o vapor recebeu aquella volta de

mar, o primeiro piloto, que estava ao léme, foi

de encontro á meia laranja, ficando sem sentidos

e ferindo-se no sola'ôlho esquerdo. O comman-

danteque nesse momento se achava sobre a va-

randa e mais o segundo piloto, vendo que nilo

estava pessoa alguma ao leme, desceram immc-

diatamente e correram, o primeiro a agarrar no

raio que tinha ficado da. roda c o segundo piloto

nas talhas que estavam passadas ao galdrope, e

assim poderam guiar o vapor, que ainda recebeu

mais (luas voltas de mar.

Quando veio a primeira. vaga, o capitão ainda

quiz mandar retroceder o barco, porem vendo

que continuava a vir muito mar, eqne o barco-e

passageiros corriam cmminente risco deu or em

ao nmchinista que desse toda a força ao vapor

para melhor evitar o perigo e felizmente assim

aconteceu. . .

~' _ A agua entrou na camara enchendo-a até a

altura de perto de um metro, bem como sitio

onde estavam as caldeiras os fogueiros o reche-

gulores &cai-am 'mettidos em agiu: até á. cintura,

a

porem tanto entes com o machinista nunca pci'-

darem o animo.

Os copos que estavam na camara licaram

cheios de agua e o relogio da escada foi arran

cado do seu logar e arrojado á ré_ da camara.

A confusão e o susto nos passageiros, entre _

os qnaes se contavam bastantes senhoras, foram i

grandes. Todos os passageiros ficaram muito mo- l

lhados. A

O eommandanto mostrou nmita coragem em

tão grande perigo, e os marinheiros, alguns dos

quaes ticaram magoados, não dcsampararam os

seus postos, manobrando sempre segundo as or-

dens que lhes dava- o connnandante. Dizem-nos

que se não fôra a coragem e perícia deste teria-

mos hojc a lamentar uma terrivel eatastrophe.

O primeiro piloto, logo que o vapor lançou

ferro no quadro da alfandega, foi conduzido em

uma cadeirinha para ohospital da Misericordia. Os

  

facultativos julgaram-o em perigo de vida e como

elle não fallasso, mandaram ungil-o, estêve frio,

hirto e sem falla até :is 9 horas e lucia da noite.

A estas horas sobrevcin a reacção, e principion

'a fallar, podendo agora considerar-se salvo. O fc.-

rimcnto que recebeu no sobrôlho não é de gra-

vidade.

Neste triste acontecimento dizem nos não ter-

havido culpa nem do commandanto do vapor nem

dos pilotos da barra, pois que foram só acciden-

taos e imprevistos as causas que a elle deram lo-

gar.

Informamnos que os pilotos e o delegado da

intcndencia da marinha se tinham reunido em

conselho na Foz para deliberarem sobre a entra-

da do vapor, e com quanto não resolvesscm que

elle podia entrar, decodiram que se aprox'imasse

da. barra para esperar occasião, propicia, que po-

dia dar-se do um momento para outro. Em virtu-

de d'esta resolução aproximava-se o vapor da bar-

* ra, quando o alteroso mar o envolveu. Sendo as-

sim, como acreditamos, a ninguem se deve attri-

buir a. culpa.

DeCIn-sengraças á Providencia por ter preser-

vado tantas vidas»

   

A Carta que recebemos do nosso correspon-

dente, é, pedindo-nos desculpa da falta de cor-

respondencia politica do correio passado o dc

hoje.

Nenhuma noticia de interesse encontramos

nos jornaes, que hoje recebemos de Lisboa. Do

Porto não houveram hojcjornaes em consequencia

de ser o dia de hontem sanctilicado.

Reina completo socego em todo o reino, e

o Diario de Lisboa declara, que os boletins so- -

bre este assumpto licavam supprimidos por des-

necessarios. '

Nu camara dos srs. de utados tinha sido

approvada a lei de meios, em como a fixação

do exercito de terra em 302000 homens: tambem

foi approvada uma proposta do sr. deputado Ln-

ciano de Castro, para que a destribuicño dos

recrutas fosse feita por freguezias.

Tinha sido votada unanimemente a dotação

da futura rainha de Portugal e as (lospezas do

casamento des. M. Para estas 10000013000 rs.

c para aquclla 00200013000 rs.

Na sessão nocturna de 17 do corrente, en-

trou em discussão o projecto n.e 78, que aucto-

risa o governo a conceder a aposentação, com

o ordenado por inteiro, de governador civil

actual de Portalegre, o sr. Nicolau Anastacio

de Bettencourt, talvez um dos mais antigos ma-

gitrados do nosso paiz. Este projecto foi appro-

vado sem discussão.

Folgamos de registar este acto de merecida

justiça, que a camara dos srs. deputados acaba

de praticar para com um magistrado, que tem

servido o seu paiz no decurso de 25 annos com

íntelligencia, zello, lealdade c prohidade.

' Em Lisboa continuavam as subscripções em

favor dos asylos das creanças que foram abando-

nadas. -Turnhcm o philantropico e sympatico rei

o sr. l). Fernando mio quiz deixar de associar o

seu nome aos dos outros, subscrevendo Com a ge-

nerosa. oli'erta do 4:0005000 réis em inscripções.

A caridade nos nossos reis é provei-bia!

A subscripçiio já chegava á quantia do rs.

em inseripções 40:400ál000 - metal 3:4586875

- total 438585875.

S. M. El-Rei o sr. D. Luiz I dignou-se con-

tribuir com mais 725000 rs. para a Associação

Promotora de Educação Popular,e por ordem do

mesmo augusto senhor tinha sido entregue apre-

dicta quantia ao thesoureiro diAssocioção.

Parece que o sr. viscondeda Lançada,.pre-

sidentc da direcção do asylo d°Ajuda se dera por

otl'endido eom o escarolalo, que no mesmo asylo '

cmnmettera o sr. marquez do Vallada no dia 13

do corrente, e de que nós iii, demos conhecimen-

to aos nossos leitores, e pedira explicações das

palavras que o mesmo sr. marqnez tinha proferi-

do contra elle. Transcrevemosl em seguida o quo

sobre o mesmo assnmpto publica o'Joo-nal do

Commercio de 18 do corrente:

«Os abaixo assignados declaram que na sua

presença, e das senhoras que actualmente diri-

gem' este asylo, e creanças n'elle recolhidas, pe.-

rante as qunos o exm.° marquez de Vallada pro-

feria algumas palavras,do que o exm.° visconde

da Lançada se aggravara, fez o mesmo exm.°

marqncz a declaração constante da carta, que

em data do hontem dirigiu no referido sr. viscon-

de, a qual leu em presença das pessoas que licam

mencionadas, e dos srs. Vianna Pedra e Frederi-

co Talone, membros da commissão encarregada.

da. direcção d'este asylo.

Asylo da, Ajuda para os orphãosdesvalidos

das rictimas da cliolcra'-inorbus c febre amarclla, "

em 17 de _junho de 1862.

José Gerardo Ferreiro Passos

Antonio Cabral dc Sá Nogueira-.n

aIlhn." e exm.° sr. visconde da Lançada.

«Sendo informado que v. ex.a sc aggravára

com algumas palavras que eu preferi ultimamen-

te no ason da Ajuda, quando visitei este estabe-

lecimento, julgo do meu dever declarar mui so-

lcmnemente, que ignorando eu ser v. ex.“ o pre-

sidente da (connnissão que dirige aquclle asylo,

assim como ainda ignore quem sejam alguns dos

membros da dita comuns-são, não podia ¡eli-rir-

nve a v. ex.“ nas palavras que preferi, nem ellas

podiam ter referencia a um cavalheiro, do qual

nunca ouvi coisa que o desinstrasse. Eu não me

referi senão a certos factos passados cm publico,

que nenhuma relaçao têem com v. ex.a nem com

a connnissao. Esta declaração não posao hein de-

vo ter duvida de a fazer diante das pessoas que

ouviram o que eu disse, e de que v. ex.”L so ag-

gravou. Como não hesite em dizer a verdade, não

(levo hesitar em dizer a v. ex.“ que póde fazer o

uso que quizer d'esta curta. Concluo nasignando-

me de v. em“.

Attcnto venerador

Marquez da l'ulluda.

Casa, 16 de junho de 1862J

Esta declaração do sr. marquez não tem

commento possivel. Decididamente não ha nm

marqucz,cm parte nenhumado mundo conhecido,

como este sr. marquez. E' inn Verdadeiro descr-

tor dos cuidados do sr. doutor Polido.

Tinha-se em Lisboa eli'ectuado o casamento

do sr. Francisco de Mello, filho do sr. marquez

de Ficalho, com a emu.“ sr!l D. Josepha Piun'n-

tri Brito do Rio, assistindo a elle muitos dos prin-

ClpRt'S personagens da capital.

Consta que S. M. agraciára os noivos com o

titulo de comics do Ficalho, escrevendo' uma car-

ta ao nobre marqnez de Ficalho, connnuuicamlo-

lhe esta graça. Quiz assim El-Rci investil-os d'a-

quelle titulo no maior dia da.“sua vida, dando-lhe

' uma merecida prova de consideração pelos rele-

vantissimos serviços do pac, e merecimento do ti-

lho.

 

MOVlMENTO ~

o. DA BARRA ,

Aveiro 1'¡ de junho

Entradas

DO PORTO.=:Hiate portuguez «Paquete d'A-

veiro», mestre, J. da C. Freire 9 pessoas de

tripulação, lastro.

'° Saludos em 19

DE LlSBOA.=Hiato portuguez aCortez», mos-

tre A. G. Vianna t") pessoas de tripulação,

madeira.

   

 

ANNUpcios' '

PUBLlClçÕES numas.

nonruminnus
Recltadas no templo

 

DE

NOSSA SENHORA DE PARlS

PELO REVERENDO PADRE FELIX

Dl CUMPINHIA DE JESUS

' (Na Quaresmade 1862)

Publicou-sc a 1.“ e 2.“ folhas, as quaes con-

tem a 1.l e parte da 2.“ Conferencias.

As-igna-se e vende-se no escriptorio do ior-

nal-A Noção-»Rua da Encarnação' n.“ 20-1.°

apdar.

O preço para os srs. Assignantes da Fe' Ca-

tholim, é o seguinte:

Um exemplar (seis Conferencias). . 360 Reis

Idem a vulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 n

As pesezoas que alcançarem dez assignatu-

ras, realisaveis, receberão um exemplar gratis.

 

Sendo seis as Conferencias, e não cinco, co-

mo tinhamos annunciado, foi indispensovel o aug-

de preço ao que já tinhamos publicado.

COLLECÇÃO '
DE

  

Poesias publicadas e Inedltas

A

Morte do chorndo monarca '

0 SENIIÍDIR l)- P'EDRO 7,_
Publicados por l

Francisco José da Cunha

Este folheto acha-se á venda na loja do en-

cadernador José Maria. Saraiva, na rua Direita t

em Aveiro.-Preço 100 réis.

Q

'o dia 29 de junho corrente, às 9 horas

da manhã nos Paços do Concelho, na

villa de Vagos, ser hão de arremalar umas

casas com seu aido, e pertenças, silas na

rua Nova, do lugar _de .Doca, que partem

do Norte com a estrada publica, c do Sul

com varios inquelinos, avaliadas em réis'

583000, cujo predio pertence aloão Car-

los de Paiva, c sua mulher, do dito 'lu-

gar,e lhes foram penhorados na execução

que lhes move D. Emilia Clementina de

Sousa, solteira, isui juris», da cidade de

Aveiro, cuja execução corre no cartorio

do escrivão Camello.

w quem perlender alugal-o pode dirigir-

do referido lanço.

Pelo cartorio do escriv'o Nogueira, em

invenlario a que se procedeu por falle-

cimento de José Dias do Padre, 0 Velho,

d'esta cidade, de commum accordo com-

os interessados maiores, e do doutor cu-

rador geral, vai á praça para serarremn-

tada uma morada de casas' altas com seu

armazem, e quintal silas na rua do Caes

Novo, com frente para a rua do Sol, pe-

la parte do Norte, e Sul coma rua do

Forno, avaliadas em 1505000, e por is-

so quem quizer lançar nas ditas casas

0 poderá fazer no dia 29 do corrente ás

l0 horas da manhã nas salas do tribunal

Judicial perante o doutor juiz de direito

desta comarca podendo ser _arrematadas

as mesmas casas em duas partes conforme

melhor convier aos enteressados e arre-

mutantes.

 

0 dia 6 do proximo mez dejullm

hn de ter logar u arrcnmlaçdo de

uma casa leram siln na villa d'lllm-

v0, hcm como uma [molda sila nu

Costa Nova do Prado; cuja arremata-

ção s'e tem de ell'eclnnr junto :loiri-

hunal das audiencias daquellejulgado.

e na execução que pelo carlnrio de

Mourão promove .lose Vicente Still',

res, contra .lodo Francisco da Magda-

lena e mulher lados da dila villa.

  

elo cartorio do escrivão Gusmão, do

juizo de direito da comarca desta ci-

dade de Aveiro , e no inventario por

morte de Manuel da Costa Basto, are-

querimento de João José Pereira Guima-

rães, desta mesma cidade, como her-

dciro beneficiado do referido fallecido,

correm editos de 30 dias, a chamar e

citar todos os credores certos ou incer-

tos, e quaesquer pessoas que se jul-

guem com direito á herança do mes-

mo, para depois daquelle praso compa-

recerem na segunda audiencia, a qual ha

de ser no dia 17 de julho proximo fu-

turo pelas 9 horas da manhã no tribu-

nal de justiça desta cidade. a fimvde se

louvarem, com o requerente em louva-

dos que avaliarem os hensda mesma eran-

ça, e bem assim para todos os mais ter-

mos do dito inventario e tudo com a pe-

na de revelia.

Aveiro 12 de junho de 1862.

Manoel da Silva lliheiro.

”1'4 da villa d'Agueda. tem

  

commodo, com lugares para 4 pessoas:

se no unnuncianle.

  

ela direcção das obras publicas

do dislriclo d'Aveiro se faz ¡m-

hlicp que no dia li do proximo meu

de julho se lia de arremalar a con-

slrncção do lanço d'eslrada cumpre-

hendido entre a povoação de soulello

e a d'Alhergaria a Nova, na extensão

de 782m1. A arremalação lerá logar

no dia mencionado das ld horas da

manhã ás 5 da tarde no edilicio da se-

cretaria das obras publicas do distri-

clo, 'onde se aclmrão patentes no mes-

mo acto os desenhos do projecto. e

caderno d'encm'gos relativos ás obras

Aveiro lã de junho de |862.

S. A. P. da Silva.

Engenheiro director.

RIEÉPONSAVELÉZMÍC. da sutura Pavão;

 

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.  


